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Apresentação


			Falar sobre depressão sempre foi um desafio para mim, mas decidi parar de ter medo e me abrir. Não, nunca estive preparada para esse momento, mas minhas palavras foram saindo tão perfeitamente neste livro que eu só permiti me libertar e contar tudo o que me aconteceu. Não tenho vergonha dos meus transtornos, muito menos vergonha das minhas lágrimas ou de tudo que enfrentei. No entanto, o ano de 2019 vai estar marcado na minha alma para sempre. Foi um ano de ensinamentos, aprendizados, perdas e alguns presentes que vieram para somar para o resto da minha vida. 


			Neste livro, eu me abro para dividir com você a minha história. Desde quando era uma pessoa normal que só queria se formar, a uma pessoa que durante esse caminho descobre que possui uma doença, ou como os especialistas gostam de afirmar, um transtorno mental. Desejo que você se aventure nesta história. Meu objetivo é levar também a informação sobre seus direitos. 


			Também alerto sobre os tipos de clínicas e tratamentos que você pode buscar mediante um diagnóstico de qualquer transtorno mental, ou doença. Isso para que o mesmo que aconteceu comigo não venha a acontecer com você ou com quem você ama. Acredito que determinadas tragédias precisam acontecer para que as coisas boas possam surgir. E sinto que Deus foi um grande pai comigo, me colocou lá no chão para aprender a olhar para cima. Talvez essa seja a sua situação agora. Mas pode ter certeza, a depressão pode tirar tudo que há de melhor de você, mas você sempre terá aquela gotinha de força restando para se levantar, melhorar e entender o melhor que essa doença pode fazer com você. Bem-vinda ao mundo da Bruna, uma pessoa como você, que estava vivendo um quadro de depressão e não sabia, até encontrar no seu caminho a força e o apoio que precisava.


		




		

			
Capítulo 1 
Como tudo começou



			Eu, Bruna, nunca imaginei que algum dia teria problemas como os que tenho agora, com quase vinte e cinco anos, tão jovem, tomando tantos remédios para a depressão. Culpo-me um pouco, pois se tivesse procurado ajuda médica há dez anos, talvez não tivesse passado por todo o caos que passei. De vez em quando, muito antes de todo esse caos, a única coisa que fazia era tomar um comprimido de calmante da minha mãe, bem de vez em quando mesmo, ou remédios fitoterápicos. Eu só tomava o calmante em dias que achava que estava muito cansada, o que era raro, pois eu tinha muita energia. Porém, era uma pessoa comum que estudava, trabalhava e, nas horas vagas, lia, escrevia, cuidava da casa. 


			Quando estava realizando meu sonho de me formar no ensino superior, foi que meu pesadelo começou. Faltava uma semana para apresentar meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), para me formar na faculdade de Jornalismo, e havia uma prova para fazer na mesma semana. Porém eu me sentia bem. Era 2018, estava me formando.


			Fui trabalhar normalmente, já estava no mesmo emprego desde 2017, nunca havia passado mal no trabalho. Entretanto, nesse dia senti um mal-estar. Meu coração ficou muito acelerado, sem que fizesse ou pensasse em algo, e minhas mãos estavam suando muito, decidi ir até os brigadistas do shopping para ver se estava tudo bem. Não me lembro direito, mas acho que, quando verificaram minha pressão, ela estava na casa de ١٣ por ٩ ou ١٤ por ٩. O brigadista seguiu comigo até meu trabalho e disse para minha colega que eu precisava de um médico, perguntou se ela poderia me acompanhar para uma consulta, já que eu tinha plano de saúde, mas ela não pôde ir, então ficou decidido que eu iria sozinha. 


			Ela me ajudou e chamou um carro por aplicativo, para que me deslocasse até o hospital. Porém, enganou-se e, em vez de colocar o nome do pronto-socorro, colocou um ponto de ambulância referente ao meu plano de saúde. Mas achei que estava certo, e saí do trabalho. Fui esperar o motorista do lado de fora do shopping, quando entrei no carro, minhas mãos fecharam completamente e minha respiração travou, meu peito fechou, não conseguia respirar, mas me lembro de dizer “rápido!”, eu sentia meu rosto formigar, minha língua adormecer, minha cabeça doer, e me desesperei porque minhas mãos fecharam e meus dedos não mexiam. Foi aterrorizante.


			O motorista foi o mais rápido que pôde para chegar ao destino, e minha fala foi ficando comprometida, não conseguia falar mais, minha língua embolava. Quando finalmente chegamos, vi o motorista me largar dentro do carro e sair no estacionamento de um ponto de ambulância que era do meu convênio e pedir socorro. Havia apenas uma ambulância estacionada. Eu via e ouvia tudo à minha volta, porém não correspondia. Os paramédicos me levaram para a ambulância, averiguaram minha pressão e me levaram para um hospital neurológico. No caminho, como não falava, um paramédico comentou que achava que eu estava tendo um início de AVC, o que foi desesperador. Meu coração não desacelerava e minha pressão já estava em 17 por 9. Quando chegamos, lembro de me atenderem rápido, me colocarem na maca e um médico se aproximar e falar:


			— Você está muito nervosa. A enfermeira vai te dar uma injeção e rapidinho você volta, tenha calma!


			Foi questão de segundos, assim que a enfermeira esticou meus braços travados e aplicou a injeção, eu já estava dormindo. Logo que acordei, meu corpo soltou, já podia sentir minhas mãos, elas ainda formigavam muito, mas estava muito aliviada, eu as toquei tão feliz, sorrindo, foi quando meu namorado Ivan apareceu muito preocupado:


			— Meu bem, o que aconteceu? Vim o mais rápido que pude.


			Eu tentei explicar para ele, mas sentia minha língua muito mole:


			— Eu não sei dizer direito, meu coração parecia que ia pular do meu peito, e de repente meu corpo fechou, não conseguia respirar. Preciso estar bem, tenho prova hoje na faculdade.


			Nesse instante foi quando o médico apareceu e me perguntou:


			— Bruna, melhorou um pouco?


			— Sim, mas meu corpo ainda está formigando muito – respondi.


			— Enfermeira, oito gotas de Rivotril – disse o médico.


			— Rivotril? – perguntei, bastante assustada. 


			Logo que tomei o remédio o médico me levou até o consultório, meu namorado Ivan me acompanhava:


			— Esse é quem? – perguntou o médico.


			— Meu namorado. Doutor, estou ficando mole – respondi ao ir ao consultório.


			— Normal, deixa-te explicar. Você é esse bonequinho aqui, no mar, e tem que chegar até essa ilha, certo? Mas você não sabe nadar e está se afogando, aí você encontra uma boia para chegar na ilha, que no caso é o que os remédios vão fazer por você. Você teve uma crise de estresse e ansiedade, indico ir em uma psiquiatra com urgência. Você usa drogas ou bebe? – perguntou o médico ao ilustrar a cena em um papel.


			— Não, não, de jeito nenhum – respondi.


			— Que bom, mas não fuma maconha? Seria ótimo! – disse o médico.


			— Tenho prova, pelo amor de Deus… – respondi.


			— Nada de prova, vai repousar. E arrume um psiquiatra para amanhã! Ela tem algum problema na família? – perguntou o médico.


			— A mãe dela, que é ela que cuida, é meio complicada, doente, é difícil, atrapalha ela muito, e também acho que esse emprego dela não ajuda muito – respondeu Ivan.


			— Tenha paciência com ela e fique de olho para que essa crise não se repita, ela tem que sair dos gatilhos que a deixam conturbada. Levem esse atestado, vai precisar – disse o médico.


			Saímos do hospital agradecidos, porém meu corpo estava muito mole e eu sonolenta.


			Fomos para minha casa, lembro de explicar para minha mãe o ocorrido. Porém ela não ligou muito. Na mesma tarde, marquei um médico psiquiatra para o outro dia e só depois fui descansar um pouco. Meu namorado ficou do meu lado esse tempo todo, e sou grata por isso. Mais tarde, depois que repousei, decidi ir para a faculdade a todo custo. Era dia da prova, era importante. Eu estava “amarela” de tanto medicamento, mas fui falar com a coordenadora do curso primeiro, na esperança de que pudesse me entender:


			— Bruna, o que aconteceu? – perguntou.


			— Professora, sei que tem prova hoje, mas não sei se vou conseguir fazer, passei mal e fui parar no Hospital Neurológico da cidade – expliquei.


			— Por quê? – perguntou ela.


			— Não sei, estava trabalhando e senti meu coração rápido demais, aí fui ver minha pressão, estava muito alta e fui aconselhada a ir a um hospital. Quando entrei no carro, eu não conseguia respirar, minha fala embolou e meu peito apertou tanto que achei que iria morrer. Aí, eu estava com um motorista de aplicativo, fomos para o ponto de ambulância do meu plano e eles me levaram para o hospital – expliquei.


			— Vou ligar para o professor e explicar tudo, se você não se sentir bem, pode ir embora. Mas calma e respira que você vai conseguir – disse ela.


			Mesmo assim, eu não estava confiante, não me sentia preparada e estava muito nervosa com tudo. Saí da sala desapontada, porque sabia que as coisas não estavam normais comigo, não queria um sentimento de pena por parte das pessoas. Fiz a prova mesmo medicada e, logo depois, desci até uma psicóloga de quem gostava de conversar durante todo meu curso. Às vezes, apelidava essa profissional de “a senhora do destino”, porque ela sempre acertava quase tudo que ocorria na minha vida, era muito impressionante.


			— Oi, querida. Como está? – perguntou.


			— Você tinha razão para variar – falei.


			— Em quê? – perguntou a psicóloga.


			— Porque você dizia que o corpo tem limite, e não escutei e passei mal… hoje… no dia da prova mais importante da minha vida – respondi.


			— Mas como assim? – perguntou a psicóloga.


			Contei tudo o que tinha ocorrido comigo. A psicóloga me olhou, espantada, e falou:


			— Calma, calma. Semana que vem é o seu TCC e você precisa estar bem.


			Lembro-me de me deitar um pouco em um sofá ao lado dela, contar tudo o que sentia e desabafar:


			— Não era para isso ter acontecido agora. Eu estava indo tão bem, não imaginava ficar desse jeito, só de pensar fico tonta, e esse formigamento é intenso. Por um instante, achei que fosse morrer.


			— Mas quem está te ajudando agora? – perguntou a psicóloga.


			— O Ivan, ele que foi primeiro no hospital – respondi.


			— Você precisa cuidar mais de você, seu corpo não vai aguentar – disse a psicóloga.


			— É, eu sei. Mas o que vou fazer? – perguntei.


			— Por mais que sua cabeça esteja cheia, você já fez a prova, precisa relaxar um pouco, seu trabalho está pronto, concentra na apresentação, mas descansa um pouco a mente – ela me aconselhou.


			— Obrigada por me aguentar durante todos esses anos – agradeci, sorrindo.


			Decidi seguir os conselhos da grande “senhora do destino”. Mas o dia seguinte chegou, e a consulta com a psiquiatra, também. Quando cheguei à clínica onde a psiquiatra iria me atender, olhei tudo à minha volta, aquelas pessoas para mim pareciam agir estranho, tudo se tornou suspeito. No momento em que fui chamada, segui até a sala, me sentei e expliquei tudo para a médica. Após ouvir meu relato, ela respondeu:


			— O nome disso é crise de ansiedade, você vai tomar estes medicamentos aqui: Bromazepam 3 mg, Escitalopram e Rivotril 0,50 – recomendou a médica.


			— Mas tudo isso? – perguntei.


			— Sim. O médico te deu quantos dias de atestado? – perguntou a psiquiatra.


			— Três dias – respondi.


			— Vamos encostar, né?! Mais treze dias – disse a psiquiatra.


			— Não! Tenho que trabalhar, não posso ficar parada, acho que só foi uma crise, vou ficar bem, não precisa de atestado, só medicamento – respondi.


			Nesse momento, implorei a médica para que não me desse mais atestados.


			— Cinco dias – ela respondeu.


			— Tá bom! – aceitei.


			Eu me entreguei, acho que foi nesse momento que me entreguei mesmo. Para a doença e para mim mesma. Eu não parecia muito confiante, quando cheguei em casa pesquisei cada medicamento, e infelizmente era um pior do que o outro.


			“Rivotril: o clonazepam pertence a uma classe farmacológica conhecida como benzodiazepinas, que possuem como principais propriedades inibição leve das funções do sistema nervoso central, permitindo assim uma ação anticonvulsivante, alguma sedação, relaxamento muscular e efeito tranquilizante.


			Bromazepam: é uma substância química de classe benzodiazepínica, com propriedades específicas que o indicam como medicamento ansiolítico, hipnótico, relaxante neuro-músculo-esquelético e sedativo.


			Escitalopram: é um potente medicamento antidepressivo da classe dos inibidores seletivos de recaptação de serotonina. Foi desenvolvido entre meados de 1997 e 2001 pelos laboratórios H. Lundbeck e Forest Laboratories. É o enantiômero do citalopram. No mercado desde 2002, a patente expirou em 2012.”


			Eu já estava me sentindo péssima com tudo que andava acontecendo comigo. No dia da minha apresentação na faculdade, a psicóloga iria estar presente, junto aos meus amigos e ao meu namorado, mas, graças a Deus, a apresentação atrasou e ela acabou não indo, perfeito. Sou grata, porque já estava muito nervosa. Sentia que jamais deveria ter feito Jornalismo, e sinto que naquele dia estava completamente despreparada, desanimada e, acima de tudo, não fui boa na apresentação, sinto que jamais deveria ter apresentado naquele dia, mas sou tão persistente e teimosa. Mesmo assim, passei raspando. A professora me mandou fazer algumas correções, saí da sala, quase morrendo, e tomei mais três comprimidos de Rivotril. Depois junto com alguns amigos saímos para lanchar ali próximo. Minhas mãos já estavam formigando e eu estava molinha por causa do remédio. Porém me diverti com meus amigos e meu amor, sem permitir que a medicação me roubasse mais aquele momento.


		




		

			
Capítulo 2 
Tentativas de suicídio



			“Às vezes acho que estou me sentindo mal pelo passado que eu não aceitei, pelas perdas que eu passei e pela vida que estou jogando ao chão através das minhas incansáveis tentativas de suicídio.” 


			B. C. M.


			O que faz com que uma pessoa queira se matar? Não é uma tristeza momentânea e sim diversos fatores que levam a essa decisão. É como uma bola de neve enorme. Vou tentar explicar o que passa na cabeça de quem tenta se matar, e isso escrevo com experiência, porque já tentei me matar mais de oito vezes.


			É como querer que acabe todo o sofrimento, como querer destruir a própria dor. Para um suicida, a morte é a solução, a saída de tudo, é como se tivesse um vazio enorme dentro de nós que não conseguimos preencher, aí começamos, devagar, a subir a montanha do precipício, dos exageros. Alguns bebem demais, outros fumam e usam outras drogas, mas eu não, eu escolhi me cortar. Muitas vezes, antes de tentar cometer o ato suicida, eu me cortava toda. Já menti muito quando as pessoas me perguntavam: “o que houve com seu braço?”, inventava de ataque de gato a ataque de onça. E nessas tentativas, já tomava aqueles remédios, todos tarjados. Com aquelas crises ficando cada vez mais recorrentes, cheguei a um ponto que já não aguentava mais. 


			A primeira vez que tentei suicídio foi depois de uma confusão no meu trabalho, havia confundido um monte de informações, não sei, talvez por causa dos meus remédios, lembro-me de que minha médica havia alterado e aumentado os meus medicamentos; e ainda ouvia minhas colegas afirmarem que eu andava parecendo um zumbi. Isso foi tão angustiante, estava tão revoltada, por essa confusão fui suspensa nesse dia. Então, imaginei, naquele turbilhão de pensamentos, que tanto tinha para pensar e cogitei a possibilidade de me matar.


			Foi tudo tão estranho, eu vinha para casa no ônibus pensando em como iria fazer isso, pensava nos detalhes e em tudo, me via morta no caixão e misturava aquele sentimento de revolta me fazendo pensar: “Me matar? Mas como? Se morro de medo de sentir dor e de sangrar. Ah, já sei!”, foi praticamente isso que passou pela minha cabeça. Cheguei em casa, conversei com minha mãe, ela me disse para ir descansar, e fui, sem que ela soubesse de nada ou desconfiasse de algo.
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